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Abstract  

 
A função deste trabalho é o monitoramento e 
zoneamento de sismos originados na região andina com 
distâncias acima de 1500 km, ou seja, considerados 
telessismos. 

Na estação sismográfica de Aquidauana – MS (AQDB), 
foram encontrados 35 eventos no período de 01 de 
janeiro a 31 de dezembro de 2012, através da utilização 
dos softwares TAUP (Tookit Taup) uma calculadora de 
tempo sísmico e o SAC ( SEISMIC ANALYSIS CODE) e 
Seisgram2k (Seismogram Viewer). 

Por meio dessas análises, fez-se uma tabela com 
características gerais de cada tremor constatado e dois 
gráficos mostrando a correlação entre as magnitudes mb 

e MS correlacionadas em relação ao NEIC (National 
Earthquake Information Center), gerando o entendimento 
da região de falha convergente que é a borda divisória 
das Placas Sul-Americana e a de Nazca. 

Introdução  

A crosta terrestre é formada por placas tectônicas que 
estão em constante movimento, seja de afastamento ou 
aproximação.  

 No contato entre as placas, os grandes 
terremotos podem ser causados através da liberação de 
pressão. Quando esses eventos atingem o limite de 
resistência das rochas, ocasiona uma ruptura na crosta. 
O movimento repentino entre os blocos de cada lado da 
descontinuidade gera vibrações que se propagam em 
todas as direções. 

 Por estar localizado no interior de uma placa 
tectônica denominada Sul-Americana, o Brasil foi 
considerado livre de tremores por durante anos, porém 
existem regiões sismogênicas no território brasileiro, 

destacando-se as regiões: nordeste (Rio Grande do 
Norte, Ceará, Pernambuco), Sudeste (São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais) e Centro – Oeste ( Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás) (Assumpção et al., 2000).  

 Em particular, no Centro – Oeste há uma faixa 
sísmica que se estende do Pantanal, passando por Goiás 
chegando a Tocantins, que está associada ao 
Lineamento Transbrasiliano (Schobbenhaus et al., 1975). 

A Bacia sedimentar do Pantanal possui 
formação geológica recente, com idade quaternária, 
tectonicamente ativa e está posicionada na Bacia do Alto 
Paraguai. A Bacia do Pantanal é apontada como área 
afetada pela quinta maior magnitude já ocorrida no país, 
com 5,4 (categoria mb) em Miranda no ano de 1964 e o 
segundo maior tremor do Pantanal aconteceu em Coxim, 
no ano de 2009, com magnitude de 4,8 (categoria mb), 
ambos de acordo com a escala Richter (Facincani et al., 
1975)... 

A primeira estação sismográfica de Aquidauana 
foi uma instalação temporária, com equipamentos 
emprestados pela Suíça, de maio de 2003 a dezembro 
de 2006, a qual permitiu caracterizar os abalos sísmicos 
da região centro oriental do Estado de Mato Grosso do 
Sul nesse período (Sabino et al., 2006). A primeira 
estação sismográfica permanente de Mato Grosso do 
Sul, a Estação Sismográfica de Aquidauana (AQDB), foi 
inaugurada no dia 1º de agosto de 2011 e está instalada 
no Campo de Instrução do 9º Batalhão de Engenharia de 
Combate (9º BEC), distante nove quilômetros da cidade 
de Aquidauana-MS. 

 
Metodologia  

Os sismogramas correspondentes aos eventos 
telessísmicos que foram analisados através do programa 
SAC (SEISMIC ANALYSIS CODE), os tempos de 
chegada das ondas P e S foram obtidos no TAUP (Tookit 
Taup) e o Seisgram2K (Seismogram Viewer) foi usado 
para identificar se houve eventos em um determinado 
dia.  

Esses parâmetros possibilitaram o cálculo das 
magnitudes mb (magnitude da onda P) e MS ( magnitude 
de onda superficial).  As magnitudes desses telessismos 



TELESSISMOS REGISTRADOS NA ESTAÇÃO SISMOGRÁFICA DE AQUIDAUANA – MS/BRASIL EM 2012 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   

Thirteenth International Congress of the Brazilian Geophysical Society 

2 
estão divulgadas no catálogo do NEIC (National 
Earthquake Information Center) e os eventos sísmicos 
coletados em AQDB foram calculados e comparados com 
os eventos num instante anterior ao registrado na 
estação. 

 
Figura 1 – Localização da Estação Sismográfica AQDB 
indicada no círculo (S 20◦ 28’ 32,88” W 55◦◦ 41’ 48,92”) e 
de sismos entre as profundidades: 0-100 em (vermelho), 
101-650 (rosa) e as estações: on/off-line e global net, 
determinados automaticamente pelo sistema SC3 do 
IAG. As profundidades possuem baixas precisões. 

 
Resultados 

A América do Sul é delimitada por duas grandes placas: 
a Sul-americana, no qual, o Brasil está em seu centro e 
ao oeste encontra-se a placa de Nazca, que ao entrar em 
contato com a Sul-americana em um movimento de 
subducção, visto que, a placa de Nazca apresenta 
densidade maior, logo, implica o soerguimento da 
Cordilheira dos Andes. 

A Estação Sismográfica de Aquidauana (AQDB) está 
localizada S 20◦ 28’ 32,88” W 55◦◦ 41’ 48,92”, próxima ao 
munícipio de Aquidauana no Estado de Mato Grosso do 
Sul (MS). Foram encontrados 35 eventos, que ocorreram 
no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2012. 
Para cada sismograma foi calculadas e interpretadas as 
seguintes características: data, dia Juliano, tempo de 
origem do evento, latitude, longitude, magnitudes mb e 
MS (AQDB e NEIC), profundidade (km) , distância (km)  e 
epicentro e a diferença dos tempos das ondas P teóricas 
e experimentais. (Figura 2 e 3). 

 
Figura 2 – Sismo do dia 30/09/2012 (274) com 
marcações teóricas e experimentais das ondas P e S 
sendo o tempo das teóricas: 16:37:28,43  e 16:42:15,18 
respectivamente. 

 
Discussão e Conclusões 

Os sismos andinos constatados na AQDB possuem 
epicentros de 1.154 a 3.350,5 km de distância até a 
estação, os sismos de Santiago Del Estero Província da 
Argentina marcaram grandes profundidades, por isso 
foram considerados telessismos. As distâncias 
epicentrais ficaram localizadas em quatro países, sendo 
54,3% do Chile, 25,7% do Peru, 17,1% da Argentina e 
2,9% da Colômbia (Figura 3, 4 e 5).  

 

Figura 3 – Características sobre os sismos registrados 
pelo catálogo do NEIC. 
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Figura 4 – Porcentagem dos epicentros encontrados na 
AQDB. 

 
Figura 5 – Localização dos telessismos registrados pela 
Estação AQDB. 

 

As magnitudes mb e MS foram comparadas e comparadas  

em relação aos sismos catalogados pelo NEIC. Os 

gráficos mostram a correlação entre os dados, 

apresentando a porcentagem de acerto no cálculo dos 

sismos registrados na Estação. A magnitude mb teve um 

ajuste de curva em torno de 96,1% e o desvio padrão de 

±0,02. A magnitude MS possui o ajuste de curva em torno 

de 93,2% e o desvio padrão de ±0,03, pois possivelmente 

pode haver um meio aquoso, visto que, como as ondas S 

são de característica transversal não se propagam muito 

bem em fluídos. 

 
Figura 6 – Magnitude mb calculada (AQDB) em relação 
ao catálogo do NEIC. 
 

 
Figura 7 – Magnitude mb calculada (AQDB) em relação 
ao catálogo do NEIC. 
 

A instalação da Estação AQDB no segundo semestre de 
2011, através do projeto BRASIS (Rede Sismográficas 
Integrada do Brasil), tem possibilitado o estudo de limites 
litosféricos da região, como também, o estudo de sismos 
locais, pois dessa forma pode estudar acomodação de 
crosta e a formação da Bacia do Pantanal, sendo este de 
origem quaternária, assim como o soerguimento da 
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região andina, possibilitando também as comparações 
com o NEIC. 
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